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RESUMO
O presente trabalho traça uma discussão sobre o Facebook como uma ágora pública. Como 
objeto de estudo foi analisado o evento “Vem pra rua”, associando teoricamente este espaço 
como também uma ágora midiática virtual apropriada pelos atores, que se articularam para 
a mobilização, criando novos paradigmas de politização na era informacional. Ilustrando essa 
propagação por meio da análise de rede feita por grafos, pensa as estratégias de rede para que 
esta mobilização virtual se materializasse nas ruas.
Palavras-chave: Redes sociais. Facebook. Vem pra rua. Mobilização.
COME OUT INTO THE STREET: THE PHYSICALITY
OFF THE NETWORK MOBILIZATION 
ABSTRACT
This paper outlines a discussion about Facebook as a public agora. As the object of study 
was analyzed the event “Come out into the street”. Theoretically associating this space as 
an appropriate virtual agora for media players, which got together to mobilize, creating new 
paradigms of politicization in the information era. Illustrating that spread through the network 
analysis done by graphs. Thinking strategies for this virtual network mobilization materialized on 
the streets.
Keywords: Social networks. Facebook. Come to street. Mobilization.
VEN A LA CALLE: LA FISICALIDAD DE LA MOVILIZACIÓN EN REDE 
RESUMEN
A comunicación describe una discusión acerca de Facebook como un ágora pública. Como se 
analizó el objeto de estudio de caso “Ven a la calle”. Teóricamente asociar este espacio como un 
ágora virtual adecuado para reproductores de medios, que se unieron para movilizar, la creación 
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de nuevos paradigmas de la politización en la era de la información. Ilustrando que se propagan 
a través del análisis de redes realizado por los gráficos. Estrategias de pensamiento para esta 
movilización de red virtual se materializó en las calles. 
Palabras clave: Redes sociales. Facebook. Ven a La calle. Movilización.
1 INTRODUÇÃO
A internet, desde o início de sua popularização, é vista como um potencial espaço 
democrático e livre. Uma ágora3 virtual que tem sido palco das mobilizações mundiais, interferindo 
diretamente nestas ações, um lugar onde as vozes de grupos antes isolados ganham espaço e 
interação. Substituindo hoje a ágora grega como local onde circulavam as notícias, de troca de 
informações e revivendo o terreno onde no passado “todos esses grupos forneciam ensejo para 
se saberem novidades e para bisbilhotices, para discussões e debates, para a contínua educação 
política” (FINLEY, 1988 apud CORTEZ, 2007, p. 147).
Apropriando-se desse espaço mais flexível da internet, e principalmente das redes sociais, 
os movimentos potencializaram sua capacidade para a mobilização e organização dos grupos 
civis. Sem precisarem de um contato físico, os múltiplos agentes expõem suas ideologias ou 
reivindicações nas redes sociais, angariando seguidores e replicadores. Desta feita, possibilitam o 
engajamento nas discussões que estimulam a participação social, a politização, a conscientização 
e a cidadania, que circulam na rede, transcendendo as fronteiras geográficas locais, pois podem 
interagir mesmo distante de seu interlocutor ou do alvo de sua reivindicação. (RHEINGOLD, 
1993; DAHLBERG, 2011 apud MAIA, 2007, p.48).
Neste sentido, a manifestação contra o aumento das passagens de ônibus, realizada no dia 
12 de junho de 2013, em São Paulo, evidencia a rede social como palco de debate e de mobilização 
da população brasileira. A partir deste momento o movimento ganha ares diferentes e toma a 
rede. Este é o momento em que o movimento se apropria do comercial “Vem pra Rua”, da FIAT, e 
convoca a população para reivindicar seus direitos. Nas timelines explodem inúmeras postagens 
com apelos diferentes, mas ostentando o “Vem pra rua!”. Nas ruas ecoam dos manifestantes em 
passeata e dos que apoiam pelas janelas do Rio de Janeiro o “slogan”. A mobilização mudava o 
sentido do comercial e se apoderava de seu apelo e música. O Facebook fervilhava com frases de 
efeito, memes4, cartuns, convocações e palavras de ordem, agregando a massa à manifestação.
Para discutirmos a internet como ágora pública, delimitamos como corpus desta pesquisa 
a Rede Social Facebook, os posts veiculados de junho a setembro de 2013. Por se tratar de um 
apontamento inicial, a base metodológica é construída a partir de referências bibliográficas, que 
susterão a discussão teórica e auxiliarão na análise dos dados coletados. 
Desta forma, não pretendemos discutir as questões políticas que envolvem 
esse movimento, mas sim, pensar como os autores se comportaram nesta rede social, 
3 Denominação referente à praça das antigas cidades gregas, na qual se fazia o mercado e onde se reuniam, muitas vezes, as 
assembleias do povo. (Cf. Dicionário Aurélio Século XXI - Edição eletrônica).
4 Meme é um termo criado em 1976 por Richard Dawkins no seu bestseller O Gene Egoísta. Considerado como uma unidade de 
informação que se propaga, uma unidade cultural que pode se autopropagar, algo como um vírus. Os memes podem ser ideias ou 
partes de ideias, línguas, sons, desenhos, capacidades, valores estéticos e morais, ou qualquer outra coisa que possa ser aprendida 
facilmente e transmitida como unidade autônoma. Algo fecundo, longevo e com fidelidade de reprodução.
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influenciando a difusão de ideias que afetaram a consciência e a ação cidadã, para 
promover a mobilização. Pensando como a mobilização, quase totalmente articulada por 
meio do Facebook, transformou-se em algo discutido na internet e fora dela, atravessando 
a sociedade e, inclusive, deslocando os pontos de autoridade, como veremos ao analisar os 
grafos segundo os estudos de Recuero (2009).
2 REDES E ESTRATÉGIAS, O PAPEL DO FACEBOOK COMO ÁGORA VIRTUAL E O PUBLICISMO 
   DE CONVOCAÇÃO PARA A MOBILIZAÇÃO
 
Ao unir em si a mídia, o espaço de informação e debate, a capacidade difusora e de 
diálogo, o potencial político e de exercício da cidadania e a esfera pública, a internet assume as 
características da ágora e passa a constituir-se como uma rede midiática, podendo ser nomeada 
de ágora midiática virtual, indo além do que essa nomenclatura encerra.
A mídia ou, com mais precisão, a rede de mídias institui, a rigor, uma nova dimensão 
pública, própria da sociabilidade contemporânea. Esta dimensão está constituída 
por espaços eletrônicos, sem territórios e potencialmente desmaterializados, que se 
transformam em suportes de televivências, vivências à distância e não presenciais, 
planetárias e em tempo real. A conjugação entre espaços eletrônicos em rede e 
televivências possibilitadas viabiliza os fluxos globalizantes e institui a telerrealidade. 
O amálgama entre telerrealidade e realidade contígua, com seus espaços geográficos, 
suas convivências e seus fluxos locais, possibilita a singular experiência da 
contemporaneidade: viver globalmente. Isto é, vivenciar em conjunção, combinada e 
desigual, todas estas marcações e possibilidades sociais. (RUBIM, 2003, p. 14).
Rubim (2003) defende que esse novo mundo em rede midiática virtual pode ser 
imaginado como uma nova dimensão de sociabilidade, agregada à constituição anterior, apesar 
dos conflitos, por compartilhar das características presenciais da troca de ideias, emoções e 
sensibilidades etc. Essa “nova dimensão pública constituída pelas redes de espaços eletrônicos” 
“viabilizam vivências à distância em espaços planetários e tempo real, cada vez mais mediadas”, 
para o bem e para o mal.
Atualmente, estes espaços estão representados pelas redes sociais. Para Recuero (2009, p. 
24), a rede social “é definida como um conjunto de dois elementos: atores (pessoas, instituições 
ou grupos; os nós da rede) e suas conexões – interações ou laços sociais”. Na visão da autora, “a 
rede é assim uma metáfora para observar os padrões de conexão de um grupo social, a partir das 
conexões estabelecidas entre os diversos atores”, tendo seu foco na estrutura social, onde não 
se pode isolar os atores sociais de suas conexões (RECUERO, 2009, p. 24). Para a autora, estudar 
redes sociais, portanto, é “estudar os padrões de conexões expressos no ciberespaço. É explorar 
uma metáfora estrutural para compreender elementos dinâmicos e de composição dos grupos 
sociais” (RECUERO, 2009, p. 22).
Nesse tipo de rede, de acordo com Antoun (2004), a narrativa se distingue por ocupar um 
lugar central e de doutrina na rede, que não necessariamente é exclusividade de uma liderança 
constituída. Nessas “redes, a narrativa é feita por uma multiplicidade grupal”, e é inseparável 
das conversações e dos testemunhos que acabam por compor a rede ao acompanharem o 
desenrolar dos acontecimentos. “A narrativa nessas redes mais se assemelha ao roteiro de um 
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filme experimental, que vai sendo escrito por toda a equipe conforme a filmagem se desenrola” 
(ANTOUN, 2004, p. 76). Essas redes, assim como as teias espiraladas, crescem sem um eixo 
central que controle ou monitore
cada ligação (link) e nó (node), mas se mantêm reunidas por uma móvel hierarquia 
de eixos (hubs) fortemente ligados (linkeds) entre si que são conectados a vários nós 
(nodes) menos fortemente ligados (linkeds), desdobrados em dúzias de outros nós 
(nodes) ainda menores, de modo que não há um único nó (node) cuja remoção possa 
quebrar a teia. Elas são uma teia sem aranha, auto-organizadas, oferecendo o vívido 
exemplo de como as ações independentes de milhares de nós (nodes) e ligações (links) 
podem conduzir a um espetacular comportamento de emergência. (BARABÁSI, 2002 
apud ANTOUN, 2004, p. 76).
Assim, exatamente nesse modelo, cresceu e expandiu sem muito controle, sem uma 
liderança ou mesmo um assunto de fato central, o movimento denominado “Vem pra rua!”, objeto 
deste artigo. A partir de uma convocação dirigida principalmente aos estudantes e deflagrada 
pelo Movimento Passe Livre (doravante nomeado de MPL), começam as manifestações; em 
São Paulo ocorre o primeiro confronto, ainda pontual, entre os manifestantes e a polícia. As 
manifestações vão se avolumando e os confrontos se agravando. No dia 11 de junho de 2013, 
um grupo considerável de jovens marcha pelas ruas do país e o confronto ganha difusão na rede 
e na mídia. A partir deste momento começa a convocação para a mobilização do dia 20 de junho 
de 2013 – Vem pra rua! A face desta mobilização, no Rio de Janeiro, leva à Presidente Vargas 
cerca de 1 milhão de pessoas. Uma multidão, composta por diversas massas, sem liderança, sem 
bandeiras, com múltiplas vozes e pleitos diferentes, com um grito de convocação – Vem pra rua! 
– articulado pela Rede.
Nesse sentido, na visão de Antoun (2004) existe um paradoxo nestas redes, não importa se 
são virtuais ou não, em suas interações algo acontece que contrapõe um poder de informação a 
uma potência de comunicação. Por outro lado, a falta de liderança ou monitoramento transforma 
a informação em comunicação descontrolada, absorvida, interpretada e replicada ao léu, ou 
direcionalmente, em um formato comunicacional livre e viral, assim como os memes, nos quais 
muitas vezes se transformam.
3 INTERNET E MOBILIZAÇÃO
Não é só o espaço fértil que determina o sucesso de uma mobilização, como já explanado 
anteriormente. O “mundo virtual”, embora pareça apresentar um panorama promissor, acaba 
repetindo na sua maioria as hegemonias externas a ele. Até este momento, agora histórico, 
brasileiro, muito pouco se via de exercício de cidadania na rede neste país.
Em entrevista ao Jornal O Globo5, a estudante do curso de Geografia da USP Mayara 
Vivian, uma das organizadoras do MPL, diz: “A internet é uma ferramenta fundamental para 
a organização das manifestações”, e ainda “funciona como os antigos panfletos nas portas das 
fábricas”6. Seguindo essa linha de pensamento, e os números dos usuários de internet e do 
5 Ciberativismo mostra sua força no Brasil. Disponível em: <http://oglobo.globo.com/sociedade/tecnologia/ciberativismo-mostra-
sua-forca-no-brasil-8720932>. Acessado em 17 jun. 2013.
6 Disponível em: <http://www.observatoriodaimprensa.com.br/news/view/_ed752_ciberativismo_ mostra_sua_forca_no_brasil>. 
Acesso em: 30 jun. 2013.
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Facebook, configuram-se uma panfletagem extremamente abrangente, tanto mais quando a 
multidão que encheu a Presidente Vargas tinha uma configuração demográfica muito próxima 
dos dados que acompanham a internet e a rede social Facebook.
Enquanto a panfletagem na porta das fábricas dependia ao menos de um contato 
síncrono, a “panfletagem” virtual pode beneficiar-se de uma possibilidade assíncrona, ou 
seja, no Facebook, a mensagem de chamada à mobilização era disponibilizada e podia 
receber resposta imediata, promovendo discussões na timeline ou na conversa privada, 
sendo síncrona, ou ainda ficar à disposição do interlocutor e de toda sua rede na timeline 
onde havia sido postada ou replicada, gerando outras visualizações assíncronas ou 
novamente síncronas.
As convocações apareciam na rede com estas duas características e se espalhavam 
formando novos laços7 e nós8 na rede, unindo diferentes clusters9 e agregando atores dos mais 
diferentes perfis com demandas distintas.
Neste momento, havia a ideia de que a internet poderia ser utilizada por cidadãos em busca 
de um retorno à interferência na mudança e/ou direcionamento das políticas, administração 
econômica e elaboração das leis, corroborando o que Veloso teorizara:
O cenário virtual, ou o ciberespaço, passa a se constituir em importante território 
da esfera social, a ágora eletrônica contemporânea, que possibilita dar visibilidade 
aos fatos da vida privada, tratar fatos e fenômenos da esfera pública e sobretudo 
redimensionar a esfera social. Por seu descentramento e atopia, como já referido, 
enseja diluir as concentrações de poder e ampliar a participação dos atores sociais e a 
projeção dos diversos segmentos. (VELOSO, 2008, p. 6).
 
Uma multidão aderia virtualmente à ideia da mobilização e convocava seus pares e não 
pares por meio de memes que se espalhavam na rede. Desta maneira constituía-se uma força 
social e cívica de natureza cosmopolita, de associação em torno de uma contestação política, 
ainda que momentânea e superficial para muitos destes atores.
4 ARTICULAÇÃO NA REDE E ESTRATÉGIAS COMUNICACIONAIS
É sabido que a política deveria seguir a manifestação da vontade pública, e quanto mais 
oportunidades de participação e influência existem em uma sociedade, mais democrática essa 
sociedade é, ou seja, quanto mais oportunidades de participação e influência os cidadãos 
possuem, mais a democracia se instaura. Assim, as redes sociais, e principalmente o Facebook, 
como mídia social mais popular no Brasil, podem funcionar como esta ágora virtual, promovendo 
a participação e influência política cidadã.
7 Laços são interações entre os nós ou clusters, eles podem ser fracos (caracterizados pela superficialidade e pontualidade), importantes 
para a manutenção da rede ou fortes (relações de amizade, intimidade), geralmente pertencentes ao mesmo círculo social.
8 Nós são os atores, as pessoas, grupos ou instituições envolvidos na rede que se analisa, são o primeiro elemento da rede social. Na 
internet, por conta da mediação dos computadores, eles não são atores imediatamente discerníveis, eles podem ser representados 
por um blog, twitter, fotolog, weblog ou um perfil do Facebook, no caso deste estudo. E um único nó, pode ser mantido por um ou 
diversos atores (como no caso de blogs, por exemplo).
9 Clusters são grupos com uma grande quantidade de atores associados. Um emaranhado de nós. Os clusters possuem uma maior 
densidade de atores em relação ao resto da rede. Os clusters podem ser conectados entre si ou desconectados. Podem ter laços 
fracos ou fortes.
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Os grafos (Figuras 2, 3 e 4) traçam um perfil interessante desta ágora virtual, e como as 
ligações, arestas e clusters se acendem e interagem neste período, expandindo o engajamento 
virtual. Os autores Silveira e Pimentel10 consideram cada página ou perfil do Facebook como 
um nó. As arestas são as ligações entre os nós, e representam o compartilhamento de uma 
postagem. Os nós com mais atividade são chamados de Hubs – “avaliam o valor de suas ligações 
(links) para outras páginas ou nós”; enquanto os nós chamados de Autoridade – “estima o valor 
do conteúdo de cada página ou nó a partir do número de compartilhamentos de suas postagens”.
 
A sociedade em redes não permite respostas analógicas. E os partidos e movimentos 
tradicionais de esquerda ainda resistem em entender esse novo processo. Não 
entenderam que na sociedade em redes uma das grandes crises se dá em relação às 
organizações intermediárias. A indústria cultural foi uma das primeiras a ser afetada 
por esse fenômeno. As gravadoras de música, por exemplo, tentaram resistir a ele 
com a criminalização do que chamavam de pirataria. Tiveram que mudar a estratégia 
e perderam muito espaço. Na indústria da informação está ocorrendo o mesmo. 
Boa parte dos grandes grupos desse setor está ruindo porque decidiu enfrentar as 
mudanças e não buscar se adaptar a elas. Na política, os partidos são as organizações 
intermediárias. São as gravadoras da indústria da música. E as pessoas que estão nas 
ruas não querem ser representadas por eles. Querem se representar. É uma crise da 
democracia representativa, para a qual ainda não se tem respostas nem soluções. E 
para ser franco, poucas pistas. (ROVAI, 2013, s/p).
Essas redes híbridas nascem nas ruas e se articulam na internet, nascem na internet e 
se manifestam nas ruas. É a ágora interseccionando os espaços físicos e virtuais. “Elas não são 
produzidas em escala industrial e nem em linhas de produção. E nelas há forças centrais, mas 
não há um centro. E as forças centrais podem inclusive ser contraditórias”11 (ROVAI, 2013).
Seguindo este parâmetro e olhando os grafos de Silveira e Pimentel (Figuras 2, 3 e 4), 
percebe-se facilmente a expansão de arestas e de ligações, o aumento das arestas entre os 
clusters, e a expansão na rede das ligações. O grafo literalmente se acende quanto mais próximo 
do dia 20, e amplia o raio de nós.
10 Disponível em: <http://portal.interagentes.cc/?p=62>. Acesso em: 12 nov. 2013.
11 Disponível em: <http://revistaforum.com.br/blogdorovai/2013/06/19/o-movimento-passe-livre-e-a- politica-na-era-informacional/>. 
Acesso em: 12 nov. 2013.
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Figura 1: Evolução dos atos – Número de parti cipantes confi rmados no Facebook
Fonte: Facebook (2013).
O gráfi co acima (fi gura 1) mostra a quanti dade de atores que confi rmam presença nos 
atos públicos. No primeiro ato, em 6 de junho, cerca de 20556 perfi s confi rmaram presença, e 
na capital de São Paulo cerca de 5 mil pessoas parti ciparam do ato. No segundo ato, no dia 7 de 
junho, 6169 confi rmações, muito menos gente, porém não havia um ato fí sico neste dia, e sim 
uma discussão sobre o acontecido no dia anterior e uma conclamação para o ato do dia 11 de 
junho. Nos dois próximos atos, 11 e 13 de junho, há um aumento de confi rmações para 12728 e 
28228, respecti vamente. Entre o dia 13 e o dia 17 a notí cia e os diversos fl agrantes de violência 
se espalham na rede em forma de fotos, memes, textos e vídeos. No dia 17 de junho, como 
mostra o gráfi co, a adesão é de 287457 perfi s, prati camente dez vezes mais que o dia 13. 
Essa explosão exponencial se deve às arti culações e arestas entre os clusters, hubs, 
autoridades e nós. A expansão da mobilização é facilitada pela rede e pela informação contra-
hegemônica. As ligações entre os Hubs e os clusters aumentam, os números de arestas se 
multi plicam exponencialmente, como se pode ver nos grafos (Figuras 2, 3 e 4).
O que podemos aferir é que a informação adquire uma dinâmica diferenciada na rede. 
Os agenciamentos em torno da rede ganharam destaque, era pela rede que se arti culavam e 
eram agendados os eventos, principalmente pelo Facebook. Estes atos se difundiram na rede e 
viralizaram na medida em que encontravam a indignação social, potencializando a mobilização. 
Enquanto isso, nas ruas as manifestações ganhavam adesão massiva, aumentando o efeito 
multi plicador do engajamento social.
As páginas dos eventos funcionaram como canal de informação contra-hegemônico 
e privilegiado dos ati vistas e dos movimentos, sendo também a “expressão da composição 
heterogênea e da construção capilarizada das diversas narrati vas que ti veram voz nas 
manifestações das ruas e das redes” (SILVEIRA; PIMENTEL, 2013, s/p).
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Assim temos nos grafos e gráfi co (Figuras 1, 2, 3 e 4) a mostra do aumento do engajamento 
de parti cipantes e atores nos eventos, que são ati vistas na rede social e que em número 
considerável vão se juntando aos que se manifestam nas ruas. A rede mais uma vez funciona 
como o local de arti culação, de diálogo, de discussão, ou seja, em uma ágora pública virtual.
As arti culações políti cas, as mobilizações, se arti culam na mesma medida que as arestas 
se espalham e alcançam mais quanti dade de nós, cada vez mais distantes.
Figura 2 :Grafo Facebook em 13 de junho de 2013
Fonte: Facebook (2013).
Em uma análise prévia do dia 13 a Interagentes detectou um padrão de liderança 
distribuída, que pode ser verifi cado nesta análise que apontou grande aprovação ao 
movimento. Ainda que não fosse o maior nó de rede, a página Passe Livre São Paulo 
ocupava um papel de destaque naquele momento. No decorrer das manifestações 
seguintes a página Passe Livre São Paulo vai perdendo cada vez mais a sua centralidade 
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no debate até quase dissolver-se no curso do(s) movimento(s). Alguns grupos ligados 
aos Anonymous, no entanto, parecem conservar sua relevância no debate público das 
redes. (ROVAI, 2013, s/p).
Figura 3: Grafo Facebook em 17 de junho de 2013
Fonte: Facebook (2013).
A partir da grande repercussão da repressão policial do dia 13, o Movimento do Passe 
Livre reorienta-se e abre sua pauta: “Não é só os 20 centavos”. A indignação contra 
a repressão policial torna-se combustível para alimentar a adesão massiva de outros 
atores sociais, ao mesmo tempo que o alargamento da pauta dava vazão a outras 
vozes e outras bandeiras. Neste dia, entre as maiores autoridades da movimentação 
nas redes encontram-se a página Movimento Contra Corrupcão e AnonymousBrasil. 
Abaixo, mas ainda em destaque, a página do jornal Estadão no Facebook. A página do 
Passe Livre São Paulo neste dia foi a sexta autoridade mais relevante na movimentação 
das redes. (ROVAI, 2013, s/p).
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Figura 4: Grafo Facebook em 19 de junho de 2013
Fonte: Facebook (2013)
O Passe Livre São Paulo manteve um ato previamente convocado para o dia 20, com o 
intuito de comemorar a redução das tarifas. No dia 19 nossas buscas retornaram cerca 
de 285 mil resultados e cerca de 300 mil resultados no dia 20. Neste dia, entre as maiores 
autoridades da movimentação nas redes destacam-se a página do AnonymoysBrasil e do 
Movimento Contra Corrupção. A página do Passe Livre São Paulo neste dia já não contava 
na lista das 20 maiores autoridades da movimentação das redes. (ROVAI, 2013, s/p).
Os grafos (Figuras 2, 3 e 4) demonstram não só a repercussão e a expansão das ligações 
de nós, hubs e clusters, como também a mudança de peso e importância das fanpages do Passe 
Livre, AnonymousBrasil, Movimento Contra Corrupção, Estadão, Folha de São Paulo e outras, na 
posição de autoridades.
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No Brasil a confluência de interesses deu-se na esfera da insatisfação generalizada. Ainda 
que as demandas, interesses, automobilizações e inclinações políticas fossem tão distintas 
quanto os cartazes que eram levantados, a vontade do basta era de todos, o clamor do “Vem 
pra rua” deixava de ser da Fiat, do futebol e servia à multidão. A rede social tinha unido toda 
aquela multidão.
As manifestações transbordaram das redes às ruas e promoveram a aproximação da 
população em torno de uma indignação geral, ainda que não houvesse nesse primeiro momento 
uma única reivindicação ou liderança, e que o povo nas ruas já esgarçasse o protesto inicial 
contra o aumento das passagens.
Neste momento, todas as vozes se unem em torno principalmente do pedido por melhores 
condições de saúde, educação e transporte, e fim da corrupção. Essa ágora física que se instala 
na Presidente Vargas adquire características da ágora virtual, um espaço de mobilização 
potencialmente livre e democrático, onde pleitos de qualquer tipo podem unir a vontade cívica 
de indivíduos de características sociais e ideológicas distintas em torno de ideologias e vontades 
comuns, com vozes plurais.
A intercessão da ágora virtual e física se caracteriza na fusão de ideias e discussões a 
partir da cobertura na mídia convencional e das “notícias” que eclodem na rede, na atitude 
aparentemente livre e plural que acontece na rede e nas ruas e na subversão de uma propaganda 
criada para a venda de automóveis que usa o apelo do futebol, para um grito de convocação a 
uma atitude civil.
Estas caracterizações dão uma nova dimensão à rede e à sua capacidade de mobilização 
que justificam todos estes estudos, grafos e análises, a fim de compreender esse fenômeno tão 
próprio desta transição entre Eras Industrial e Informacional.
Na Era da Informação, a internet e as redes sociais são o palco da mobilização, a ágora 
pública onde se engendram e articulam as ações; os nós, sejam pessoas ou grupos, são os agentes 
desse novo tempo; as arestas são a materialização da comunicação; os Hubs e as Autoridades, os 
formadores de opinião, agentes da esfera pública; os clusters funcionam como os grupos sociais 
ou políticos, são a virtualidade das associações.
Assim o mundo virtual não é mais dissociado do mundo real, mas é uma extensão dele, 
mais uma face das mesmas relações, que aproxima com mais facilidade, ainda que com mais 
fragilidade, os atores com interesses comuns.
5 CONCLUSÃO 
A instauração do diálogo via internet, de fato, possibilitou a formação de discursos que 
ao mesmo tempo em que são mais diversificados, mesclam ideologias semelhantes ao unirem 
suas vozes em diálogo. As vozes, antes exiladas da comunicação hegemônica, ganham espaço, 
disponibilizando na rede diferentes discursos atrelados às culturas, crenças e ideologias, 
políticas ou não.
Esse novo mundo informacional pode abrir as portas para uma sociedade com canais 
democráticos mais ampliados, mas para isso é necessário começar a perceber a política de 
maneira dialógica e não analógica. Novos paradigmas de participação estão sendo construídos, 
novas dinâmicas políticas, sociais e econômicas emergem junto a essa nova Era.
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“Na Era Informacional a fragmentação não está em disputa, ela é um dado de realidade. 
O que está em disputa é a política” como ágora, como espaço de discussão e diálogo para um 
mundo melhor. “A política como espaço de transformação da realidade” (ROVAI, 2013).
Constata-se neste estudo que a ágora virtual fomentou a mobilização até que ela se 
tornasse uma grande multidão física que ocupava a Presidente Vargas, e não só esta, mas muitas 
outras ruas e avenidas do país, juntando física e contiguamente a multidão.
Podemos questionar o envolvimento dos atores com as causas ou ainda questionar, como 
os mais alarmistas, se de fato não existe uma força hegemônica por trás de toda mobilização. 
Mas há que se levar em conta que a possibilidade do uso da virtualidade para a participação 
política e para o exercício da cidadania não é mais uma realidade ficcional.
Os grafos (Figuras 2, 3 e 4) copiados nesse estudo demonstram claramente a explosão das 
ligações e arestas que aconteceram naqueles dias, e ainda, a extensão que a discussão tomou 
na rede alcançando nós cada vez mais distantes dos epicentros de autoridade. Percebe-se ainda 
que a autoridade na rede mudou de mãos, atores recém-criados, e até anônimos, passam a 
servir de referência. A página Passe Livre, que iniciara o manifesto, no dia 19 já nem perfila mais 
entre as 22 maiores autoridades da movimentação de informações e links.
Todos estes fatos e fatores são decorrentes das novas reconfigurações comunicacionais, da 
mudança nos paradigmas de emissores e receptores, de esfera pública, de fonte de informação. 
Já não basta mais ter um histórico de bom noticiador, não há mais um baluarte da informação, 
não existem mais fontes e autoridades inquestionáveis nem únicas.
São novos tempos, onde tudo acontece muito rapidamente e onde os atos, os palcos e os 
atores são mutantes e se reinventam a cada novo desafio da cibersociedade. Uma era em que a 
informação está atrelada à comunicação, e o conhecimento à aquisição e disponibilidade destas. 
A Era da Informação cobra de seus súditos a constante conexão – sem ela estarão apartados 
deste mundo. Cobra de seus conselheiros que se aprofundem em suas entranhas labirínticas e 
mutantes, e que desvende seus mistérios. Uma Era esfíngica – Decifra-me ou te devoro. Tempos 
em que o estudo de hoje, urgente, já servirá de referência modificada para o de amanhã.
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